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PREFÁCIO


  Vivemos em dias difíceis, quando convivem extremismos em questões menores e indefinições em doutrinas fundamentais. Há tanta gente criando idéias e doutrinas estranhas extravagantes, quando, ao mesmo tempo, doutrinas centrais da fé perdem seu lugar de destaque em muitos círculos eclesiásticos. A verdade é que o ambiente evangélico do mundo contemporâneo, e não só o brasileiro, sofre pela necessidade urgente de líderes preparados, firmes na fé, sensatos, moderados e sábios.


  Na minha experiência transdenominacional, posso dizer com tranqüilidade que um dos raros exemplos de experiência, humildade, persistência, espiritualidade e dedicação acadêmica é o pastor Abraão de Almeida, servo de Deus que tanto tem sido uma bênção para as Assembléias de Deus, como para todo o universo denominacional da igreja. Com o privilégio de conhecê-lo já há quinze anos, afirmo que cresce meu respeito e admiração por esse grande amigo.


  A obra 201 Respostas representa o resumo de uma pesquisa sobre os assuntos mais relevantes da vida cristã e do mundo contemporâneo. Os temas são fundamentais e absolutamente necessários. Merecem destaque temas como família, homossexualismo, suicídio e religiões, seitas e ocultismo, entre todos os que são abordados na obra. Com certeza, muitas das dúvidas e incertezas do leitor serão contempladas nas 201 Respostas, para que a vida pessoal do leitor seja edificada e o torne preparado para auxiliar a outros.


  Escrever para ensinar não é nada fácil. Há certos temas que exigem erudição e pesquisa técnica detalhada: É o caso de filosofia e teologia. Já outros temas só podem ser de fato discutidos por quem tem experiência na área. Ninguém quer ser operado por um cirurgião que apenas leu muito, mas nunca fez uma só cirurgia. Além disso, quanto mais delicado for um tema, mais se exigirá do autor uma abordagem cuidadosa e equilibrada, que não poderá deixar de lado “o tato” e a maneira especial de lidar com as palavras.


  A arte de escrever pastoral e teologicamente é como saber temperar uma comida bem saborosa. Quem é simplesmente técnico conhece apenas o valor nutritivo dos alimentos. O cozinheiro comum, sem experiência, domina a qualidade e o tamanho dos ingredientes, bem como a seqüência do preparo do prato a ser servido. O mestre, porém, é diferente. Ele sabe o ponto exato de tudo, conhece segredos que ninguém sabe, e o seu elemento diferencial está na arte de preparar um prato de sabor intraduzível, o que se confirma no momento da refeição.


  Convidamos a todos que venham depressa. Com as 201 Respostas prontas, anunciamos que os ingredientes estão diante de todos. Os assuntos aqui tratados são absolutamente necessários. Há proteína e vitamina de sobra. O mais importante, porém, é que o preparo foi meticulosamente feito pelo mestre Abraão de Almeida. Com o menu em minhas mãos, sou apenas o garçom.


  Diante de tudo que já foi descrito e avaliado, só nos resta dizer o seguinte: bom apetite.


   


  LUIZ SAYÃO


  Teólogo, lingüista, tradutor da Bíblia e hebraísta
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INTRODUÇÃO


  Ao longo de décadas no ministério pastoral e de ensino tenho sido confrontado com perguntas feitas principalmente por jovens crentes, em geral os mais desafiados a justificarem de muitas formas a sua fé em Deus e nas Escrituras Sagradas.


  As dúvidas se justificam pelo atual clima de insegurança e incerteza da época que vivemos, caracterizada, por um lado, pelo espantoso avanço da ciência nas mais diferentes áreas do conhecimento humano, e por outro, pela ousada capacidade de grupos religiosos e ideológicos radicais em promover atos terroristas de grande impacto até mesmo no coração de potências mundiais, como Nova York, Washington, Madri e Londres, sem mencionar o conturbado Oriente Médio.


  Mas, mesmo pondo de lado o contexto sócio-cultural de nossos dias, em geral quem não tem dúvidas? Já dizia Rui que “quem não é curioso nada sabe”.


  Este livro tem o propósito de ser uma resposta às questões levantadas por muitos. Foi ou não Samuel quem apareceu a Saul em En-Dor? Como está o prestígio da Bíblia nesta era nuclear? É o homossexualismo um pecado ou uma doença? Por que é tão alto o índice de suicídios em ricas nações do primeiro mundo?


  Questões como estas são seguidas por outras, como: Que tipo de influência exercem os pensadores antigos e modernos no comportamento social de hoje? Que profecias ainda devem ser cumpridas antes do arrebatamento da igreja? O que vêm a ser o pós-milenismo e o pré-milenismo? Passará a igreja pela grande tribulação? Qual dos líderes religiosos de nosso tempo será o Anticristo? Por quê o número da besta está se tornando tão popular em nosso tempo? Que poder de destruição possuem as armas nucleares?


  É claro que não tenho todas as respostas, mas posso ajudar. Por isso apresento neste livro duzentas respostas a diferentes perguntas, muitas delas feitas por mim mesmo em minha caminhada de fé. Assim como fui ajudado pelas respostas que encontrei, creio que os meus leitores igualmente serão ajudados pelas respostas que apresento aqui.


  Saliento, porém, que pelo fato de eu haver limitado ao mínimo o espaço destinado a cada resposta, esta obra não substitui, de modo algum, os meus livros que circulam no mercado editorial. Nesses livros as respostas que aqui apresento são muito mais amplas. Eis alguns desses títulos: Manual da Profecia Bíblica; Israel, Gogue e o Anticristo; O Tabernáculo e a Igreja; Há uma Luz no Caminho; Teu é o Reino; A Reforma Protestante; O Sábado, a Lei e a Graça; Lições da História que não Devemos Esquecer; Teologia Contemporânea; Apologia da Fé Cristã, etc.


  Muitas das respostas que aqui apresento, entretanto, não fazem parte de nenhum de meus livros que ainda circulam ou já estão esgotados. São elas o fruto do meu ministério mais recente no campo do ensino teológico no Brasil, nos Estados Unidos, na Europa e em outras partes do mundo.
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  Capítulo 1


  O LIVRO DOS LIVROS


  1) Por que a Bíblia, como um livro, é tão diferente dos outros?


  A Bíblia é diferente de todos os outros livros pelo fato de conter as origens da criação, as alianças de Deus com os homens, a história de Israel e da Igreja apostólica, as profecias reveladoras do futuro, bem como por revelar o insondável amor de Deus na pessoa de Jesus Cristo como o Salvador do mundo. Portanto, a Bíblia Sagrada poderia ser definida com uma só frase — Ela é a Palavra de Deus.


  Como Palavra de Deus, ela não contém erro de qualquer espécie. Um exemplo — Em 1865, críticos da Bíblia relacionaram “50 erros científicos” encontrados nela. Vinte anos mais tarde, nenhum daqueles supostos erros ficou confirmado.


  Vale a pena ouvir o que algumas pessoas célebres falaram acerca da Bíblia.


   


  Cardeal Arcoverde disse:


   


  Que regra mais pura e santa, que caminho mais seguro para o homem público, para o político, do que a verdade vinda do céu, pregada e ensinada pela boca de um Deus e registrada no livro do evangelho? Leia-se, pois, medite-se no livro santo do evangelho!


   


  Ivan Espíndola de Ávila, meu colega da Academia Evangélica de Letras do Brasil, disse:


   


  Impressiona-nos, na contemplação do mundo atual, a exatidão das Sagradas Escrituras. Nestes nossos tempos, com precisão admirável, cumprem-se previsões do velho e bendito livro. Páginas proféticas assumem o sabor de crônicas contemporâneas, em que fatos e feitos, na história e através dos homens, proclamam a veracidade da eterna palavra, que não falhou nem falhará. Por isso é tempo de voltar à Palavra de Deus. E é isso que a humanidade está fazendo, depois de tantas fugas. Depois de procurar tantos caminhos, onde a frustração lhes foi fatal, os homens retornam ao caminho, ao único e verdadeiro caminho. E, nesse caminho, em sentido de libertação e esperança, brilha a palavra, que é luz e lâmpada de Deus.


   


  Charles Spurgeon, famoso pregador inglês, escreveu:


   


  Depois de ter pregado o evangelho por quarenta anos, e de ter impresso os sermões que preguei semanalmente durante trinta e seis anos, tendo estes alcançado o número de 22 mil, creio que devo ter direito a dizer algo sobre a riqueza e a plenitude da Bíblia como o livro do pregador. Irmãos, ela é inesgotável. Não haverá perigo de ficarmos secos se nos apegarmos ao texto deste volume sagrado. Não haverá dificuldade em arranjar assuntos totalmente distintos dos já usados; a variedade é tão infinita como a sua plenitude. Uma longa vida mal dá para ladear as margens deste continente de luz. Nos quarenta anos do meu ministério tenho podido apenas tocar a orla das vestes da verdade divina, mas que virtude já fluiu dela! A Palavra é como o seu Autor — infinita, imensurável, eterna. Se fosses ordenado ao ministério por toda a eternidade, terias na mão tema suficiente para as exigências eternas


  2) Em que sentido a Bíblia é a Palavra de Deus?


  A Bíblia é a Palavra de Deus por ter sido inspirada por Ele. Ao longo de suas páginas afirma-se duas mil e oito vezes que Deus é seu Autor. No Novo Testamento, essa autoria divina é reclamada 225 vezes, cerca de 50 vezes pelo próprio Senhor Jesus.


  Sendo a Palavra viva de Deus, é de se esperar que encontremos nela um vínculo que unifique todos os seus livros, apesar de estes terem sido escritos em épocas diferentes e em lugares distintos. Esse vínculo é a apresentação, direta ou indireta, que cada livro bíblico faz da pessoa de Jesus — Exemplo:


   


  Em Gênesis, Ele é o Nosso Deus Criador e a Semente da Mulher;


  Em Êxodo, Ele é o Nosso Cordeiro Pascal;


  Em Levítico, Ele é o Nosso Sacrifício pelo Pecado;


  Em Números, Ele é Aquele que Foi Levantado;


  Em Deuteronômio, Ele é o Nosso Verdadeiro Profeta;


  Em Josué, Ele é o Capitão da Nossa Salvação;


  Em Juízes, Ele é o Nosso Juiz-Libertador;


  Em Rute, Ele é o Nosso Resgatador;


  Em 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis e 1 e 2 Crônicas, Ele é o Nosso Rei;


  Em Esdras e Neemias, Ele é o Nosso Restaurador;


  Em Ester, Ele é o Nosso Advogado;


  Em Jó, Ele é o Meu Redentor Vivo;


  Em Salmos, Ele é o Nosso Tudo em Todos;


  Em Provérbios, Ele é a Nossa Sabedoria;


  Em Eclesiastes, Ele é a Finalidade da Vida;


  Em Cântico dos Cânticos, Ele é o Meu Amado;


  Em Isaías e em Mateus, Ele é o Messias-Rei;


  Em Jeremias, Lamentações e Romanos, Ele é a Nossa Justiça;


  Em Ezequiel e em Lucas, Ele é o Filho do Homem;


  Em Daniel, Ele é a Pedra que Esmigalha os Reinos deste Mundo;


  Em Oséias, Ele é o que Encaminha o Desviado;


  Em Habacuque, Ele é o Deus da Minha Salvação;


  Em Ageu, Ele é o Desejado de Todas as Nações;


  Em Zacarias, Ele é o Renovo da Justiça;


  Em Malaquias, Ele é o Sol da Justiça;


  Em Marcos, Ele é o Servo do Senhor;


  Em João, Ele é o Filho de Deus;


  Em Atos, Ele é o Senhor Redivivo;


  Em Gálatas, Ele é a Nossa Liberdade;


  Em Efésios, Ele é a Cabeça da Igreja;


  Em Filipenses, Ele é a Nossa Alegria;


  Em Colossenses, Ele é a Gloriosa Imagem de Deus;


  Em 1 e 2 Tessalonicenses, Ele é Aquele que Há de Vir;


  Em Hebreus, Ele é o Nosso Eterno Sumo Sacerdote;


  Em Tiago, Ele é o Nosso Modelo;


  Em Apocalipse, Ele é o Nosso Rei Triunfante.


  3) Que tipo de influência exerce a Bíblia em nossa sociedade?


  Caro leitor, como Palavra de Deus, a Bíblia exerce poderosa e benéfica influência onde quer que é difundida. “Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração” (Hb 4.12,13).


  Deus mesmo afirma — “Assim será a palavra que sair da minha boca; não voltará para mim vazia” (Is 55.11), e o apóstolo Paulo fala do evangelho como o “poder de Deus” e da transformação gerada por este mesmo evangelho na vida do que o aceita — “É nova criatura: as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas” (2 Co 5.17).


  A Bíblia apresenta a si mesma como alimento (Am 8.11), como fogo (Jr 23.29), como luz (Sl 119.105), como leite (1 Pe 2.2), como mel e como ouro (Sl 19.10), como espelho (Tg 1.23-25), como martelo que esmiúça a penha (Jr 23.29), como espada (Ef 6.17) e como semente (1 Pe 1.23).


  A Bíblia é um todo e não pode ser alterada. Acrescentar-lhe ou tirar-lhe algo, seria danificar sua perfeição absoluta (Ap 22.18,19). O cânon da Escritura está fechado. Outras obras lançam luz valiosa sobre ela, mas a Bíblia permanece incomparável, única e completa.


  Outra razão que torna-a o mais precioso livro do mundo é a sua atualidade. Embora escrita há milênios, sua mensagem é hoje mais atual “do que o jornal que vai circular amanhã”, usando as palavras do evangelista Billy Graham. As outras obras, mesmo as mais famosas, perdem a atualidade porque se prendem unicamente à vida presente. A Bíblia, no entanto, trata tanto desta como da outra vida, abrangendo o presente e o futuro.


  Analisando a situação mundial à luz da Bíblia, percebe-se que os ensinos desta, se adotados pelas nações, resolveriam os seus principais problemas. Eis alguns exemplos:


   


  [image: ] Provérbios 22.6 — ordena aos pais que instruam os filhos no caminho reto.


  [image: ] Romanos 13.6,7 — ensina aos industriais e comerciantes a pagarem devidamente as taxas impostas pela lei.


  [image: ] 1 Timóteo 6.1 — ordena que os empregados trabalhem honestamente.


  [image: ] Romanos 13.1-5 — ordena ao povo em geral que ore pelos governantes e obedeça às autoridades.


  [image: ] 1 Timóteo 2.1-3 — ensina que todos devemos colaborar com o Governo, orando por ele, para que Deus lhe dê uma administração sábia e segura. Tanto este texto como o de Romanos 13.1-5 partem do princípio de que as autoridades, como ministros de Deus, devem ser justas, que castigam os maus e louvam os bons.


   


  Estas passagens da Bíblia, se postas em prática, modificariam completamente a situação do mundo, eliminando a corrupção e as injustiças sociais.


  4) Qual o significado da palavra “Bíblia”?


  A palavra bíblia, como plural de biblion, que no grego significa “livro”, sugere a idéia de livros ou biblioteca. Jerônimo usou a apropriada expressão “biblioteca divina” para as Escrituras. A Bíblia, na realidade, compõe-se de uma coleção de 66 livros, sendo 39 no Antigo e 27 no Novo Testamento.


  Para redigir a sua Palavra, Deus inspirou mais de 40 autores, dentre eles os estadistas José e Daniel, o legislador Moisés, o poeta Davi, o sábio Salomão, os profetas Isaías e Jeremias, o médico Lucas, o filósofo Paulo, o coletor de impostos Mateus, e os pescadores Pedro, Tiago e João. Estes e muitos outros gastaram, ao todo, dezesseis séculos na redação da Bíblia, começando por volta de 1.500 a.C. e terminando no final do primeiro século da nossa era.


  A Bíblia divide-se em duas grandes partes — Antigo e Novo Testamentos. O primeiro foi escrito originalmente na língua hebraica, com algumas passagens em aramaico, e se completou cerca de 434 a.C. O Novo Testamento foi escrito no grego popular, o koinê, contendo também algumas frases em aramaico. Teve o seu surgimento entre os anos 53 e 96 d.C. Portanto, entre o último livro do Antigo Testamento e o primeiro do Novo, há um lastro de quase quinhentos anos, no qual se insere um período de tempo chamado interbíblico, em que surgiram os principais livros apócrifos, ou seja, não inspirados por Deus.


  Acredita-se que foram os escribas Esdras e Neemias que, por volta de 480 a.C., na grande reforma religiosa daquela época, agruparam os livros do Antigo Testamento na forma como hoje se encontram na Bíblia. Até aquela data, os livros sagrados dos judeus permaneciam separados uns dos outros.


  Esses livros agrupados receberam o nome de Texto Massorético (a Massora, corpo de tradições), o único reconhecido pelos judeus como verdadeiro e digno de toda confiança. Nesse texto, ou nas cópias dele, baseiam-se as bíblias modernas.


  Não havendo imprensa de qualquer espécie no período em que foram escritos, todos os livros bíblicos foram redigidos à mão e divulgados por meio de cópias manuais. Os copiadores, chamados escribas, copistas ou massoretas, tinham tal respeito pelo texto sagrado e tão grande cuidado em não alterá-lo que, antes de iniciarem a cópia de qualquer parte da Bíblia, contavam o número de palavras e letras nela contidas. Dessa forma, esses homens sabiam o número exato das palavras e letras de cada um dos trinta e nove livros do Antigo Testamento. Sabiam também quantas vezes ocorria cada letra.


  Os copistas não admitiam rasuras de espécie alguma. Se, depois de pronta uma cópia, fosse constatada nela algum erro, mesmo o mais simples, tal cópia era totalmente destruída.


  Apesar das épocas remotas em que foram copiados os livros bíblicos, a arte da escrita já havia alcançado significativo progresso, principalmente quanto à qualidade da tinta — uma mistura de carvão com um líquido desconhecido, capaz de conservar-se maravilhosamente durante muitos séculos.


  5) Quais foram as primeiras traduções da Bíblia?


  Como conseqüência dos setenta anos de cativeiro na Babilônia, e em virtude da forte influência do aramaico, a língua hebraica se enfraqueceu. Todavia, fiéis à tradição de preservar os oráculos em sua própria língua, os judeus não permitiam, ainda, que fossem esses livros sagrados vertidos para outro idioma. Alguns séculos mais tarde, porém, essa atitude exclusivista e ortodoxa teria de dar lugar a um senso mais prático e liberal. Com o estabelecimento do império de Alexandre o Grande, a partir de 331 a.C., o grego popularizou-se a ponto de tornar imprescindível uma tradução da Sagrada Escritura para essa língua.


  Segundo o escritor Aresteas, a tradução grega foi feita por setenta e dois sábios judeus (daí o seu nome Septuaginta), na cidade de Alexandria, a partir de 285 a.C., a pedido de Demétrio Falário, bibliotecário do rei Ptolomeu Filadelfo. Terminada trinta e nove anos mais tarde, essa versão assinalou o começo de uma grande obra que, além de preparar o mundo para o advento de Cristo, deveria tornar conhecida de todos os povos a Palavra de Deus. Na igreja primitiva, era essa versão conhecida de todos os crentes.


  Nem todos os livros do Antigo Testamento, infelizmente, foram bem traduzidos na “Septuaginta”, razão pela qual Orígenes, por volta de 228 d.C., compôs a Hexapla, ou versão de seis colunas, contendo a versão grega dos Setenta e as três traduções gregas do Antigo Testamento efetuadas por Áqüila do Ponto, Teodoro de Éfeso e Símaco de Samaria. Estas Três últimas foram realizadas, respectivamente, em 130, 160 e 218 d.C. Além destas, constavam nas duas últimas colunas o texto hebraico e o mesmo texto em grego. Esta grandiosa obra, constituída de cinqüenta volumes, perdeu-se provavelmente quando os sarracenos saquearam Cesaréia em 653 d.C.


  Em 382 d.C., o bispo Dâmaso encarregou Jerônimo de traduzir da Septuaginta para o latim o livro dos Salmos e o Novo Testamento, o que ele fez em três anos e meio. Mais tarde, um novo bispo assumia a direção da Igreja em Roma e percebia, com inveja, a grande cultura e influência de Jerônimo. Este, perseguido e humilhado, se dirige a Belém, na Terra Santa, e ali estuda e trabalha durante trinta e quatro anos na tradução de toda a Bíblia para a língua latina. Jerônimo escreveu ainda vinte e quatro livros de comentários bíblicos, um conjunto de biografias de eremitas, duas histórias da igreja primitiva e diversos tratados.


  Mais tarde, a Bíblia de Jerônimo ficou conhecida como Vulgata (vulgar), e foi a base de todas as traduções durante os mil anos seguintes. No concílio de Trento (1545-1547), a igreja católica proclamou a Vulgata como a autêntica versão das Escrituras em latim, e pronunciou um anátema “sobre qualquer pessoa que afirmasse que qualquer livro que nela se achava não fosse totalmente inspirado em toda a parte”.


  Discordando da posição do concílio tridentino, muitos eruditos modernos acham a Vulgata uma tradução pobre, com algumas falhas graves.


  6) O que vem a ser os códices e manuscritos bíblicos?


  A partir do quarto século depois de Cristo, os livros cristãos passaram a ser escritos em códice, do latim codice, palavra derivada de caudex, que era uma tabuinha coberta de cera, na qual se escrevia com um estilete metálico denominado stylus.


  O códice era a “forma característica do manuscrito em pergaminho, e assim denominada por oposição à forma do rolo” (Aurélio). Reunidos por um cordão que passava por orifícios feitos no alto dos exemplares, à esquerda, os códices ficavam em forma de livro, portanto bem mais práticos de serem manuseados que os antigos rolos.


  Os mais importantes códices são:


   


  [image: ] O Sinaíticus — produzido cerca de 325 d.C., contém todo o Antigo Testamento grego, além das epístolas de Barnabé e parte do Pastor de Hermas. Foi encontrado pelo sábio alemão Constantino Tischendorf, em 1844, no mosteiro de Santa Catarina, situado na encosta do Sinai. Tischendorf viu 129 páginas do manuscrito numa cesta de papel, para serem lançadas ao fogo. Percebendo o seu enorme valor, levou-as para a Europa. Em 1859 voltou ao mosteiro e encontrou as páginas restantes. Doada pelo seu descobridor a Alexandre II, da Rússia, essa preciosidade foi posteriormente comprada pela Inglaterra pela vultosa quantia de cem mil libras esterlinas. Está no Museu Britânico desde 1933.


  [image: ] O Alexandrino — de meados do quarto século d.C., contém o Antigo Testamento grego e quase todo o Novo, com omissões de 24 capítulos de Mateus, cerca de quatro de João e oito da Segunda Carta aos Coríntios. Contém ainda a Primeira Epístola de Clemente de Roma e parte da Segunda. Está no Museu Britânico.


  [image: ] O Vaticano — do quarto século d.C., contém o Antigo e o Novo Testamento com omissões. Está na Biblioteca do Vaticano.


  [image: ] O Efraemi — produzido por volta de 450 d.C., acha-se na Biblioteca Nacional de Paris.


  [image: ] O Baza — encontrado por Teodoro Baza no mosteiro de Santo Irineu, na França, em 1581, está vinculado ao quinto século d.C., e encontra-se atualmente na Biblioteca de Cambridge, Inglaterra.


  [image: ] O Washington — produzido nos séculos quarto e quinto d.C., acha-se no museu Freer, na capital dos Estados Unidos.


   


  Há, ainda, vários outros códices de menor importância, expostos em museus e bibliotecas de várias partes do mundo. Somente de livros do Novo Testamento, completos ou em fragmentos, conhecem-se hoje 156.


  Em se tratando de manuscritos em rolos, o mais antigo e o mais importante de todos foi encontrado casualmente em 1947 por um beduíno, numa bem dissimulada gruta, nas proximidades de Jericó, junto ao mar Morto. Examinado pelo professor Sukenik, da Universidade Hebraica de Jerusalém, revelou-se pertencer ao terceiro século antes de Cristo. Contém o livro completo de Isaías e comentários de Habacuque, além de outras importantes informações sobre a época em que foi escondido. É mais conhecido como — Os Rolos do Mar Morto.


  7) Quais e o que são os chamados livros históricos da Bíblia?


  Os hebreus denominavam de Primeiros Profetas os livros Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel, 1 e 2 Reis, considerando-os, porém, como quatro. Eles contrastam esses livros com os Últimos Profetas, que eram Isaías, Jeremias, Ezequiel e os Doze Profetas Menores, também considerados como quatro livros.


  Os termos primeiros e últimos não se referem necessariamente à sua cronologia histórica, mas ao primeiro e segundo grupo de livros. Os primeiros fornecem o cenário histórico aos últimos.


  A designação desses livros históricos como “profetas” enfatiza o fato de que apresentam uma história religiosa ou com um objetivo religioso. Os primeiros profetas são históricos; os últimos, exortativos.


  É interessante observar que Jesus, na parábola dos lavradores maus, que vem a ser a história resumida de Israel, menciona que o proprietário da vinha enviou seus servos em dois grupos, os primeiros e os últimos. Afirma a Bíblia que “os principais sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas parábolas, entenderam que era a respeito deles que Jesus falava” (Mt 21.45).


  A denominação de históricos classifica em geral os doze livros de Josué a Ester. Diferem dos livros de Moisés, os quais também são históricos quanto à ênfase fundamental.


  O Pentateuco traça a história redentora desde a criação até a morte de Moisés, mas dá destaque à aliança e aos alicerces legislativos de Israel. Os livros históricos, por outro lado, dramatizam o movimento histórico da nação durante toda a sua história na Palestina. Embora contenham temas religiosos e interlúdios exortativos (vários ciclos de juízes e profetas), a investida maior é no desenvolvimento histórico de Israel.


  Sua autoria — Todos os doze livros históricos são anônimos, em contraste com os últimos profetas, todos identificados. Foram visivelmente escritos ou compilados por vários indivíduos que possuíam o dom profético.


  Quatro desses são geralmente considerados como tendo como autores principais — Josué, Samuel, Jeremias e Esdras. Este último com o auxílio editorial do sumo sacerdote Eleazar, além dos profetas Natã e Gade.


  É evidente que Jeremias foi auxiliado na compilação de Reis pelo seu secretário, Baruque. Na maioria dos casos, foram aproveitados nesses livros vários documentos e crônicas, usados sob a orientação do Espírito Santo pelos autores ou compiladores.


  Movimento histórico — Estes livros registram a história de Israel desde a ocupação da Palestina sob a liderança de Josué, passando pelas apostasias que levaram o povo a ser expulso pelos assírios e babilônios, até a restauração parcial pelos persas. O período cobre cerca de 1.000 anos, de 1405 até 425 a.C.


  Estes livros dão a estrutura histórica ao restante do Antigo Testamento até a época de Neemias e Malaquias. Vão de Moisés, o legislador, até Esdras, mestre da lei. As palavras finais de Moisés, em Dt 28-30, constituem uma introdução excelente aos livros históricos. Ou, digamos, os livros demonstram exatamente o que Moisés disse naqueles capítulos sobre o que seria feito pelo Senhor no caso de serem ou não obedientes.
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  Capítulo 2


  PROFECIAS


  8) Estaria o Conselho Mundial de Igrejas defendendo o estabelecimento de um governo mundial na terra?


  Caro leitor, vamos destacar aqui dois pronunciamentos de líderes desse Conselho, ou Concílio. O primeiro, de Kenneth Kaunda, então presidente da Zâmbia e membro da Igreja Unida. Na Quarta Assembléia Geral do CMI, cujo tema principal foi a justiça social, disse ele:


  “O mundo está numa encruzilhada e os membros da comunidade internacional perderam sua rota e seus objetivos. Estamos chegando ao fim do otimismo. Não tem sido a década da impaciência, mas a do desapontamento e desilusão para as novas nações independentes...


  “Desenvolvimento é uma causa ética, bem como social e econômica. É um problema para a consciência cristã. Para que o objetivo seja alcançado, é necessário uma pressão moral e política sobre os líderes. O serviço de Deus vai muito além da caridade e das atividades sacerdotais. Ele atinge o completo desenvolvimento do homem: desenvolvimento que abrange o total humanismo... que abrange a justiça, com a qual a Igreja está grandemente comprometida e que pode somente ser alcançada e realizada no contexto global da vida...


  “É agora o tempo para ações positivas para salvar a humanidade da destruição e criar condições sob as quais a unidade do mundo possa ser sentida em termos práticos”. (Discurso pronunciado em Upsala, Suécia, em julho de 1968. A nota foi também referida no jornal O Estado de São Paulo, edição de 7 de julho de 1978.)


  O segundo pronunciamento é de Frederick Nolde, diretor da Comissão de Igrejas sobre Questões Internacionais do CMI:


  “Chega-se a duvidar da sanidade mental quando se ouve a afirmação de que os testes de armas nucleares de muitos megatons promoverão a segurança... Uma guerra preventiva, ou guerra chamada justa, é um convite à destruição mútua... A defesa contra a agressão, muito freqüentemente, pode ser uma máscara para ocultar a agressão.


  “Movimentos de libertação que envolvem forças militares ou a ameaça de usá-las, infelizmente, tendem a tornar-se movimentos escravizadores. Toda ação militar deve ser feita estritamente de acordo com a carta e o espírito da Carta das Nações Unidas, pela qual, na situação comtemporânea, a conduta das nações deve ser governada”. (Discurso proferido durante a Terceira Assembléia geral do CMI, realizada em Nova Delhi, Índia, em 1961.)


  Os discursos acima mostram claramente o objetivo do CMI, de implantar no mundo um governo internacional. À luz da Palavra de Deus, tal objetivo reveste-se de significativa importância, pois as profecias bíblicas falam claramente de um governo mundial nos últimos tempos.


  Muitos outros pronunciamentos oficiais do CMI deixam bem claro que as providências estão sendo tomadas nesse sentido político. O mesmo orador disse ainda que “as igrejas deveriam exortar os governos a se desincumbirem da totalidade de suas responsabilidades... As nações precisam anular progressivamente aqueles aspectos de soberania... a verdadeira comunidade internacional é requerida no mundo de hoje”.


  9) Quando ocorrerá o arrebatamento da Igreja?


  Deixando de lado as interpretações distorcidas de alguns grupos sectários, há pelo menos três datas recentes, indicadas por evangélicos, nas quais Jesus já deveria ter arrebatado a igreja. Cada uma dessas três datas se relaciona com um diferente país: Estados Unidos, Coréia do Sul e Brasil.


  A primeira data para o arrebatamento teve como ponto de partida 1948, ano da independência política de Israel. Somando-se a essa data os 40 anos de uma geração, chega-se a 1988, como o ano do estabelecimento do milênio. Como a igreja é arrebatada sete anos antes, Jesus deveria ter buscado a igreja em 1981.


  A segunda data, indicada por um profeta sul coreano que fundou a Missão Taberá, seguiu o mesmo esquema, mas com a diferença de que uma geração não seria de 40, mas de 51 anos, resultado obtido pela divisão do período que vai de Abraão a José pelas 42 gerações, conforme registra Mateus na genealogia de Jesus. Segundo esses cálculos, Jesus deveria ter arrebatado a igreja em 1992.


  A terceira data foi indicada por alguns brasileiros, que partiram, não da independência de Israel, mas da tomada de Jerusalém pelos judeus na guerra relâmpado em 1967. Assim, 1967, mais 40 anos, é igual a 2007. Menos sete anos, Jesus deveria ter arrebatado a igreja no ano 2000!


  Um conhecido evangelista norte-americano adotou o mesmo ano de 1967 como o início da última geração referida por Jesus, salientando, porém, que esse período vai de 40 a 50 anos. Dentro dessa interpretação, o rapto da igreja poderia ocorrer desde 2000 até 2010.


  Nunca fiz cálculos a fim de marcar uma data para o rapto da igreja. Percebo claramente nas Escrituras que não nos cabe saber a data, embora seja nosso dever saber a época mediante os sinais que o próprio Senhor Jesus nos deixou. Aliás, a palavra geração, como aparece em Marcos 13:30, pode significar raça ou nação; humanidade em geral.


  Sem indicar data, a Bíblia dá algumas diretrizes acerca da época em que ocorrerá o arrebatamento:


  Quando for meia-noite. “Mas, à meia-noite ouviu-se um grito: Aí vem o noivo, saí ao seu encontro”. Jesus estava se referindo ao final do dia da graça.


  Quando chegar a plenitude dos gentios. Afirma a Bíblia que Israel experimentou um endurecimento em parte, até que chegue a plenitude dos gentios”. Esta passagem fala da igreja, formada na sua maioria por povos não judeus. Deus sabe quantas pessoas hão de compor a igreja, e no momento em que se converter o último gentio, então ocorrerá o arrebatamento.


  Quando findar o dia da graça. “Este é o dia em que o Senhor agiu; alegremo-nos e exultemos neste dia”. O Senhor inaugurou esse dia de regozijo justamente após a rejeição do Messias, como mostra o contexto: “A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular. Isso vem do Senhor, e é algo maravilhoso para nós”.


  Finalmente, no começo dos sinais. Em relação à nossa redenção no rapto, as palavras de Jesus são muito claras: “Quando começarem a acontecer estas coisas, levantem-se e ergam a cabeça, porque estará próxima a redenção de vocês”.


  10) Qual o propósito do rapto da Igreja?


  Caro leitor, há diversos propósitos divinos para o arrebatamento. O primeiro é revivificar os mortos em Cristo. Todos os crentes fiéis serão ressuscitados por ocasião do arrebatamento. É o que a Bíblia claramente ensina.


  O segundo propósito do arrebatamento será transformar os nossos corpos. Imediatamente após a ressurreição dos que dormiram em Cristo, os cristãos que estiverem vivos não provarão a morte, mas serão transformados e trasladados juntamente com os que tiverem sido ressuscitados.


  A ciência afirma que a nossa vitalidade culmina aos 16 anos; a nossa visão começa a falhar aos 19 anos, e a nossa audição vai diminuindo a partir dos 21 anos. É verdade que começamos a morrer no dia em que nascemos. Mas este corpo corruptível e mortal será revestido do novo corpo incorruptível e imortal.O terceiro propósito do arrebatamento será a revelação de Cristo. Jesus orou para que um dia pudéssemos ver a sua plena glória, que ele na verdade nunca pôde revelar aqui na terra.


  O quarto propósito do arrebatamento será o de livrar-nos da tribulação. A greja não passará pelo período da grande tribulação.


  O quinto propósito do arrebatamento é o de nos levar ao encontro do Senhor nos ares e à Casa do Pai. São conhecidíssimas as consoladoras palavras de Jesus aos seus discípulos: “E se eu for e lhes preparar lugar, voltarei e os levarei para mim, para que vocês estejam onde eu estiver”.


  O Salmo 24 tem sido considerado como uma descrição de como foi a entrada triunfal de Jesus no céu, após a sua ascensão, e de como será a sua futura entrada com a igreja.


  Note a diferença entre as duas entradas: “Abram-se, ó portais; abram-se, ó portas antigas, para que o Rei da glória entre. Quem é o Rei da glória? O Senhor forte e valente, o Senhor valente nas guerras”.


  A expressão: “o Senhor valente nas guerras” aponta para a primeira entrada. Depois vem o segundo cântico (vv. 9-10): “Abram-se, ó portais; abram-se, ó portas antigas, para que o Rei da glória entre. Quem é o Rei da glória? O Senhor dos Exércitos; ele é o Rei da glória!”. Como o Senhor dos Exércitos Jesus não entra só, mas acompanhado dos milhões que ele comprou com o seu sangue precioso.


  O sexto propósito do arrebatamento será a revelação da face de Deus. Ver a face de Deus será o mais elevado de todos os privilégios. Jesus disse que são “Bem-aventurados os puros de coração, pois verão a Deus”.


  O apóstolo Paulo, ao tratar das nossas presentes limitações, fala do novo corpo que cada cristão receberá por ocasião da ressurreição ou do arrebatamento, e afirma: “então conhecerei plenamente”.


  A Bíblia afirma ainda que ali no céu “já não haverá maldição nenhuma. O trono de Deus e do Cordeiro estará na cidade, e os seus servos o servirão. Eles verão a sua face, e o seu nome estará em suas testas”.


  11) Que características tem a Igreja, como Noiva de Cristo?


  A igreja é virgem. No Antigo Testamento, a virgindade em sentido figurado indicava a fidelidade de Israel ao seu marido, Deus. A adoração de qualquer outro deus significava adultério espiritual. Em o Novo Testamento permanece o mesmo sentido: “O zelo que tenho por vocês é um zelo que vem de Deus. Eu os prometi a um único marido, Cristo, querendo apresentá-los a ele como uma virgem pura”.


  A igreja é gloriosa. O apóstolo Paulo nos dá alguns traços da noiva que Jesus apresentará a si mesmo “como igreja gloriosa, sem mancha nem ruga ou coisa semelhante, mas santa e inculpável”.


  A glória da igreja está em ser ela, hoje, o templo do Espírito Santo na terra, e também em seus privilégios futuros: Como corpo de Cristo, a igreja experimenta “a plenitude daquele que enche todas as coisas, em toda e qualquer circunstância”. Partilhará da glorificação de Cristo. “E aos que predestinou, também chamou; aos que chamou, também justificou; aos que justificou, também glorificou”.


  Segundo Efésios 5.27, a igreja não tem mancha (contaminação), nem ruga (sempre renovada, jovem), é santa (separada do mundo, habitação do Espírito Santo), e é inculpável (ausência de defeitos morais).


  A igreja recebe presentes antes das bodas. Abraão, Isaque, Eliezer e Rebeca, como tipos respectivos de Deus Pai, Deus Filho, Deus Espírito Santo e a igreja, constituem lições preciosas para nós hoje, como povo de Deus.


  O Pai envia o Espírito Santo ao mundo a fim de preparar e levar uma noiva para seu filho Jesus. O Espírito Santo, vindo a este mundo com tal finalidade, dá à noiva “jóias de ouro e de prata e vestidos”.


  O ouro fala de glória e realeza, pois a igreja reinará com Cristo em glória; a prata significa resgate, por isso o siclo do santuário, destinado ao resgate dos alistados, era de prata; os vestidos indicam sempre a justiça divina com a qual somos justificados diante dele, e podem indicar as vestes de salvação e de louvor de que fala o capítulo 61 de Isaías. Em o Novo Testamento, diz a Bíblia que é o Espírito Santo quem dá dons à igreja.


  A igreja recebe uma ama. O mesmo Espírito Santo, representado no Eliezer que prepara e leva a noiva, está representado também na ama. Jesus falou do Espírito Santo como a ama da igreja: “E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Conselheiro para estar com vocês para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê nem o conhece. Mas vocês o conhecem, pois ele vive com vocês e estará em vocês. Não os deixarei órfãos; voltarei para vocês”.


  A igreja ficará à direita do Noivo. Assim como o Filho está assentado à direita do Pai, assim também a igreja ocupará o seu lugar à direita do noivo Jesus. A figura está no Salmo 45.9: “Filhas de reis estão entre as mulheres da tua corte; à tua direita está a noiva real, enfeitada de ouro puro de Ofir”.


  Finalmente, a igreja se esquece da casa de seu pai. Se pudéssemos nos lembrar de todas as coisas tristes deste mundo, dos parentes e amigos não salvos, o céu deixaria de ser céu. Por isso a Bíblia afirma acerca da noiva: “Ouça, ó filha, considere e incline os seus ouvidos: Esqueça o seu povo e a casa paterna”.


  12) O que será a grande tribulação?


  Diz o profeta Isaías que o povo de Deus vai entrar nos seus quartos, trancar as portas e esconder-se por um momento, até que a ira divina haja passado. E o apóstolo João afirma que todo “aquele que crê no Filho tem a vida eterna, mas todo aquele que rejeita o Filho não verá a vida, pois sobre ele permanece a ira de Deus”.


  Na Carta aos Efésios o apóstolo Paulo afirma que o homem no seu estado de pecado, que anda nos desejos da carne, fazendo a vontade desta e de seus pensamentos, é merecedor da ira divina (2.3). E mais adiante adverte que a ira de Deus virá sobre os que vivem na prática do pecado (5.6).


  Na sua primeira carta aos tessalonicenses (1.10) o mesmo apóstolo aos gentios nos exorta a aguardarmos dos céus a Jesus Cristo, “que nos livra da ira vindoura”.


  Em Apocalipse temos a revelação de que os perdidos vão pedir aos montes e aos rochedos que caiam sobre eles a fim de escondê-los da ira daquele que está assentado no trono, e da ira do Cordeiro! “Pois é vindo o grande dia da ira deles, e quem poderá subsistir?”


  Em Apocalipse lemos que os adoradores da besta e da sua imagem beberão do vinho do furor de Deus que foi derramado sem mistura no cálice da sua ira. E serão ainda atormentados com enxofre ardente na presença dos santos anjos e do Cordeiro.


  Mais adiante João vê nos céus sete anjos que tinham as sete últimas pragas, nas quais se completa a ira de Deus. “E um dos quatro seres viventes deu aos sete anjos sete taças de ouro, cheias da ira de Deus, que vive para todo o sempre”.


  Em outra visão (19.15), João descreve Jesus como o vitorioso cavaleiro de cuja boca saía uma espada afiada, com a qual ferirá as nações. “Ele as governará com cetro de ferro. Ele pisa o lagar do vinho do furor da ira do Deus todo­-poderoso”.


  Outros textos bíblicos falam da ira divina manifestada contra os que rejeitaram o Messias, os quais serão confundidos pelo furor de Deus (Salmo 2.5); através de Miquéias (5.15), Deus avisa que com ira e indignação se vingará das nações que não lhe bedeceram. E por meio de Isaías (34.2), o Senhor revela a sua indignação contra todas as nações, afirmando que a sua ira está sobre todos os exércitos delas.


  A Bíblia também fala desse tempo de tribulação como o dia da vingança de Deus contra todos os povos da terra, inclusive Israel, que será profundamente ferido. Mas esse também será um tempo de divina retribuição em defesa da causa de Sião, que será salvo.


  Jeremias fala desse tempo como um dia terrível e sem comparação, pois será um tempo de angústia para Jacó, “mas ele será salvo” (30.7). Daniel, referindo-se a esse mesmo tempo, diz que haverá um tempo de angústia qual nunca houve desde o início das nações até então (12.1).


  Oséias e Isaías falam desse tempo como a época em que Israel será uma nação ferida, mas cuja ferida será curada.


  Nestas duas passagens temos uma seqüência de eventos que precedem o milênio, e que em parte já se cumpriu. Tivemos o despedaçamento da nação no início da era cristã, e estamos vivendo em pleno tempo da cura desse despeçamento, quando o povo israelita regressa à sua antiga pátria depois de quase dois milênios. A ferida da nação israelense se dará somente após o rapto da igreja.


  13) O que será a batalha do Armagedom?


  Essa batalha será o ponto culminante da angústia de Jacó, ou seja, o período de grande tribulação, quando o ditador mundial comandará todos os exércitos do mundo contra Jerusalém. “Reunirei todos os povos para lutarem contra Jerusalém; a cidade será conquistada, as casas saqueadas e as mulheres violentadas. Metade da população será levada para o exílio, mas o restante do povo não será tirado da cidade”.


  A batalha final do Armagedom lançará as forças do diatador contra os que vêm do Oriente e seus aliados. Será uma verdadeira guerra mundial. Toda a terra, em seguida, será lançada juntamente em oposição a Cristo, que estará retornando.


  Armagedom significa, na língua hebraica, “Monte de Megido”. Esse monte fica ao sul do vale do Megido e a oeste do Carmelo.


  Megido foi a capital da porção de Canaã dada a Josué. Está numa posição estratégica entre o Eufrates e o Nilo. Historicamente, Megido era uma fortaleza no começo da planície de Esdraelom. Importantes batalhas foram travadas ali ao longo da história de Israel, e é perfeitamente possível que esse termo se tenha tornado símbolo da grande batalha que, finalmente, libertará Israel de seus inimigos e dará o triunfo ao Messias de Israel, o Senhor Jesus Cristo, sobre a primeira besta e o Anticristo, os últimos e piores inimigos de Israel.


  O local desse conflito mundial compreende a vasta planície de Esdraelom, que se estende do Mediterrâneo ao Jordão. Tanto a história bíblica como a secular mostram que grandes batalhas foram travadas nessa área, justificando, assim, a raiz hebraica de armagedom, que significa decepar, matar. Napoleão Bonaparte pôs-se sobre o monte Megido, contemplou o imenso vale e exclamou: “Todos os exércitos do mundo poderiam manobrar aqui para a guerra!”.


  Tive a oportunidade de contemplar a mesma planície, só que do alto do Carmelo, e trazer aos companheiros de viagem uma meditação acerca da vitória de Elias ali no monte contra os profetas de Baal, e também comentar acerca do que muito breve irá acontecer no imenso vale que estava à nossa frente.


  Biblicamente falando, Armagedom refere-se somente à batalha decisiva que porá fim ao ciclo de governos humanos, denominado na Bíblia de os tempos dos gentios, e marcará o início do reino milenial do Senhor Jesus.


  De fato, o porto de Haifa, que está na entrada desse vale, é uma das áreas da Palestina mais apropriadas ao desembarque de tropas anfíbias. A vasta região proporciona grandes espaços para o aquartelamento de tropas, sua organização e instalação de abundantes equipamentos bélicos.


  A Bíblia também relaciona o Armagedom com o vale de Josafá, ou vale da decisão. Através do profeta Joel, Deus diz: “Despertem, nações; avancem para o vale de Josafá, pois ali me assentarei para julgar todas as nações vizinhas. Lancem a foice, pois a colheita está madura. Venham, pisem com força as uvas, pois o lagar está cheio e os tonéis transbordam, tão grande é a maldade dessas nações! Multidões, multidões no vale da Decisão! Pois o dia do Senhor está próximo, no vale da Decisão.


  14) Quem será a primeira besta do Apocalipse?


  A sombria figura do último ditador da terra aparece em muitas partes da Bíblia. No livro profético de Daniel ele é o desolador, a abominação desoladora, o chifre pequeno, o rei de duro semblante, o príncipe que há de vir e o rei que fará conforme a sua vontade.


  Nos escritos de Paulo ele é o homem do pecado, o filho da perdição, o perverso. No último livro bíblico é ele a besta que ganhará o apoio de todo o mundo mediante promessas de paz, prosperidade e segurança. Em resumo, a primeira besta será o mais terrível tirano sobre a terra, o instrumento cruel da ira e do ódio de Satanás contra Deus e Israel.


  Segundo Scofield, a besta que sobe do mar se identifica com o cavaleiro do cavalo branco (6:2), que começa a sua obra com a conquista pacífica de três dos dez reinos em que estará dividido então o primitivo império romano, para, em seguida, estabelecer a tirania política e eclesiástica descrita nos capítulos 8, 9 e 11 de Daniel e em Apocalipse 13. A ele concede Satanás o poder que ofereceu a Cristo no deserto da Judéia, poder que Cristo rejeitou e que a primeira besta aceitará.


  Desta forma, a primeira besta surgirá na terra como homem forte, capaz de solucionar os gravíssimos problemas políticos e econômicos em que este mundo estará mergulhado logo após o arrebatamento da igreja e em virtude mesmo desse evento. Ele demonstrará um poder de liderança tão grande que ganhará a confiança de todos.


  A falência dos atuais sistemas de governo favorecerá a ascensão do último imperador mundial antes do estabelecimento do milênio. Não é por acaso que está aumentando, em todo o mundo, o número de entidades políticas e religiosas favoráveis ao internacionalismo, a um só governo – o governo mundial.


  Em um de meus livros, saliento que, se a Segunda Grande Guerra teve por meta eliminar a ditadura como forma de governo, como se afirmou na ocasião, é certo que aquela guerra ficou longe de alcançar tal objetivo. A ditadura comunista, desde então, chegou a hastear a bandeira da foice e do martelo na metade do mundo, e movimentos nazi-fascistas se fortalecem cada vez mais. Parece que o trágico destino dos povos é o de se tornarem presa de cruéis regimes totalitários, até chegarem, finalmente, à mais feroz de todas as ditaduras políticas.


  A Bíblia prevê a restauração do império romano e a manifestação de seu último cabeça. Daniel escreveu acerca do animal representativo do último império mundial:“O quarto animal é um quarto reino que aparecerá na terra, Será diferente de todos os outros reinos e devorará a terra inteira, despedaçando-a e pisoteando-a. Os dez chifres são dez reis que sairáo desse reino. Depois deles um outro rei se levantrá, e será diferente dos primeiros reis. Ele falará contra o Altíssimo, oprimirá os seus santos e tentará mudar os tempos e as leis. Os santos serão entregues nas mãos dele por um tempo, tempos e meio tempo”, ou seja: três anos e meio.


  15) Como será o reino de Deus no futuro?


  Daniel profetizou com muita clareza a vinda do reino messiânico de Deus a este mundo. Suas visões proféticas se estendem desde a sua época até o tempo final dos acontecimentos do mundo. O Senhor mostrou ao rei de Babilônia a imagem de um homem que representava os quatro grandes impérios do mundo: o babilônico, o medo-persa, o grego e o romano.


  Segundo essa profecia, no final dos tempos uma pedra atingirá a estátua e a reduzirá a pó. O vento se encarregará de espalhar esse pó, mas a pedra se converterá em uma enorme montanha que encherá toda a terra. A vinda da pedra indica o retorno de Cristo para pôr um fim aos reinos da terra e estabelecer aqui o seu próprio reino de paz e justiça.


  Jesus, ao voltar à terra, cumprirá as promessas do reino feitas a Davi. Tais promessas foram confirmadas pelo anjo a Maria, por ocasião do anúncio do nascimento de Jesus: “Disse-lhe então o anjo: Maria, não temas, achaste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será grande, e será chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Ele reinará eternamente sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim” (Lucas 1.30-33).


  A Bíblia ensina que o dia virá em que as nações do mundo, especialmente aquelas que têm oprimido a Israel, se submeterão às leis e à justiça divinas. Nesse tempo, o governo de Deus será como uma forte luz a dissipar as trevas que têm sobrevindo a este mundo. Esse tempo será o milênio, quando todo o povo de Israel estará reunido na terra que Deus lhe prometeu, e Jerusalém será a capital do mundo, pois dali Jesus proclamará suas leis para toda a humanidade.


  O advento de Cristo marcará o fim definitivo do governo humano sobre a terra. Cristo reinará sobre todas as nações do mundo. De acordo com o livro de Apocalipse, os quatro seres viventes e os vinte e quatro anciãos que João viu no céu já proclamaram, em cântico, essa gloriosa verdade, que se cumprirá quando soar a sétima trombeta e as vozes celestiais proclamarem: “Os reinos do mundo vieram a ser de nosso Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre”. Os crentes que forem transformados no rapto, ou ressuscitados na primeira ressurreição, “reinarão com ele durante os mil anos”.


  A principal característica do reinado de Cristo será a justiça e a paz, pois naquele reino jamais haverá lugar para a opressão ou a guerra. O profeta registrou: “Vêm dias, diz o Senhor, em que levantarei a Davi um Renovo justo, um rei que reinará e prosperará, e praticará o juízo e a justiça na terra. Nos seus dias Judá será salvo, e Israel habitará seguro. Este será o seu nome, com que o nomearão: O Senhor, Nossa Justiça”.


  Embora não nos tenha sido dada nenhuma data para a vinda de Cristo, a partir da perspectiva de Deus podemos perceber que esse evento ocorrerá muito breve. O fato de a igreja primitiva ter enfatizado tanto essa segunda vinda deve dar-nos um sentido de urgência, uma vez que estamos vivendo vinte séculos mais próximos desse glorioso acontecimento do que os nossos irmãos do primeiro século. Por isso devemos levar a sério as advertências bíblicas e permanecer vigilantes, pois o Rei virá a qualquer momento.


  16) O que será o milênio, segundo a Bíblia?


  O rei Nabucodonosor, da Babilônia, depois de humilhado por causa de seu orgulho, reconheceu a grandeza do reino de Deus, quando disse: “Eu bendisse o Altíssimo, e louvei, e glorifiquei ao que vive para sempre, cujo domínio é um domínio sempiterno, e cujo reino é de geração em geração. Todos os moradores da terra são reputados como nada; segundo a sua vontade ele opera no exército do céu e nos moradores da terra. Não há quem lhe possa deter a mão, nem lhe dizer: Que fazes?”


  Querido leitor, antes de tratar do aspecto escatológico do reino de Deus, é importante saber que Jesus, embora rejeitado pelo povo e incompreendido até mesmo por muitos de seus próprios discípulos, cumpriu fielmente a missão que Ihe havia sido confiada pelo Pai, de resgatar com seu precioso sangue os que nele cressem. E depois de vencer o diabo e a morte, ele entregou aos seus primeiros súditos as boas novas de salvação, e os mandou proclamá-las a todos os povos.


  Os súditos do reino de Deus, sobre os quais Jesus reina hoje soberanamente, é chamado nas Escrituras de “raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus”. Estes são alguns dos títulos da verdadeira Igreja. Esta fiel assembléia dos santos, enquanto estiver na terra como igreja militante, tem de lutar contra o reino das trevas, despoticamente governado por Satanás e seus agentes, e onde estão presos e escravizados todos os que ainda não nasceram de novo.


  Acerca do reinado de Cristo, a ser estabelecido aqui na terra com a vinda de Jesus para o Milênio, as referências bíblicas são abundantes, razão porque as omitimos aqui a fim de não tornar esta resposta muito cansativa.


  Deus prometeu a Abraão que da sua descendência sairiam reis. Jacó profetizou que o cetro não se apartaria de Judá, e que viria Silo, o Messias. Os profetas falaram de Cristo como rei. De fato, Jesus nasceu como rei, foi aclamado rei pelos judeus, testificou da sua realeza diante de Pilatos, como rei foi coroado e crucificado, e como rei foi recebido em cima nos céus.


  Não foi por acaso que Pilatos ordenou que fosse afixada no cimo da cruz um anúncio de que Jesus era rei, escrito em grego, a língua da ciência; em hebraico, a língua da religião, e em latim, a língua do governo.


  Como Rei dos reis e Senhor dos senhores Jesus é hoje glorificado. Como rei ele voltará com poder e grande glória, e reinará na terra durante mil anos. Finalmente, como rei ele entregará o Reino ao Pai, no final do Milênio, quando toda a rebelião estiver para sempre aniquilada.


  Segundo a aliança estabelecida entre Deus e Davi, através do profeta Natã, a linhagem de Davi, o trono de Davi e o reino de Israel durariam para sempre. Quando o Gabriel anunciou a Maria o nascimento de Jesus, disse que ele seria grande, e o Senhor Deus lhe daria o trono de Davi seu pai, e que ele reinaria sobre a casa de Jacó para sempre, e seu reino não teria fim. Aqui estão as mesmas três palavras-chave da aliança davídica: trono, linhagem e reino.


  As nações não querem que Cristo reine sobre elas. Israel não quis e ainda não quer que Cristo reine sobre ele, mas Deus é fiel e executará a sua vontade. Jesus reinará!


  17) Em que sentido o reino de Deus crescerá sempre, conforme Isaías 9.7?


  De fato, Isaías afirma que o reino de Deus é o único que crescerá sempre. O profeta, evidentemente, fala do reinado milenial do Messias, mas já em nosso tempo presente o reino de Deus está sempre a crescer, segundo o que o próprio Senhor Jesus disse: E este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as nações. Então virá o fim”.


  A grande importância do reino de Deus está em que ele precede e sucede a era da igreja, e inclui todos os seres morais e inteligentes que se sujeitam voluntariamente a Deus, sejam anjos, igreja, ou os santos de dispensações passadas e futuras.


  Foi esse reino que João Batista, Jesus e seus discípulos anunciaram, e que chegou à terra através da igreja. Ele veio em sua forma progressiva, e assim tem avançado através dos séculos e continuará avançando até a sua consumação, que ocorrerá no final do milênio, quando Cristo terá posto todos os seus inimigos debaixo de seus pés, e então entregará o reino ao seu Pai.


  Quando Jesus disse aos líderes religiosos israelitas que o reino de Deus seria tirado deles e entregue a uma nação que desse os seus frutos, ele se referia à igreja. É interessante notar que Jesus usou o verbo no futuro, pois àquele tempo a era da igreja ainda estava no futuro. Essa era chegou com a rejeição final do Messias, que marcou o fim de uma dispensação e o início de outra. Pedro, ao falar da igreja como partícipe do reino de Deus, usou o verbo no presente: “Vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido...”.


  A profecia messiânica do Salmo 118, citada por Pedro em sua primeira carta, diz que o Salvador, como a pedra angular, seria rejeitado pelos edificadores, os judeus (v. 22); que Jesus, como a Luz do mundo, morreria como a vítima da festa, atada às pontas do altar, o que aponta para a cruz (v. 27), e finalmente, com a rejeição do Messias por parte de Israel, Deus Pai inauguraria o dia da graça, no qual nos regozijaríamos e alegraríamos (v. 24).


  Mas a presença do reino de Deus hoje no mundo, através da igreja, não ocorre em sentido pleno, mas restrito. Por isso Jesus afirmou que “o reino de Deus não vem com aparência visível”. Embora ainda restrito em sua abrangência, são bem visíveis os poderosos sinais desse reino na conversão e transformação de vidas, e nos milagres de cura dos enfermos, de libertação dos oprimidos do diabo, e na ressurreição dos mortos. É interessante observar que quando Filipe pregava o evangelho aos samaritanos, as multidões “ouviam e viam os sinais que ele fazia. Os espíritos imundos saíam de muitos que os tinham, clamando em alta voz, e muitos paralíticos e coxos eram curados. Havia grande alegria naquela cidade” (At 8.6-8). O reino de Deus, portanto, está sempre acompanhado das manifestações do poder ativo de Deus no coração e no corpo do homem.


  A perenidade do reino de Deus não poderia ser melhor expressa do que neste texto: “Ao único Deus, nosso Salvador, por Jesus Cristo nosso Senhor, glória, majestade, domínio e poder, antes de todos os séculos, agora e para todo o sempre. Amém“ (Jd v. 25). A glória, a majestade, o domínio e o poder do reino de Deus é “antes de todos os séculos, agora e para todo o sempre”.


  18) Que tipo de profecia se cumpriu na Operação Tapete Mágico?


  Caro leitor, a chamada Operação Tapete Mágico foi uma das mais extraordinárias operações de imigração dos tempos modernos, e realizou-se em 1948. Transportou dezenas de milhares de judeus para Israel, todos procedentes do Iêmen, pequeno país situado na extremidade sul da Arábia, junto ao mar Vermelho. É claro que algumas profecias relacionadas com o futuro regresso do povo israelita à sua terra se cumpriram nesse evento.


  A história dos judeus iemenitas é fascinante. Acredita-se que muitos deles tenham imigrado para o Iêmen nos dias do rei Salomão, e fontes fidedignas confirmam a continuidade deles naquele país desde os primeiros séculos do cristianismo. Durante todo esse longo tempo, nunca viram um automóvel, um trem de ferro, um avião, a luz elétrica ou qualquer invento moderno. Toda a sua cultura consistia em saber de cor o Antigo Testamento.


  Enquanto viveram no Iêmen, esses israelitas sofreram todo o tipo de opressão. Em 1846, por exemplo, eles foram obrigados a limpar os esgotos da cidade de Sana, enquanto em 1921 um decreto determinava a conversão dos órfãos judeus ao islamismo. Como se isto não bastasse, não podiam vestir roupas finas nem usar meias; era-lhes proibido possuir armas e estudar a Torá fora da Sinagoga. Era um verdadeiro milagre que conseguissem ganhar a vida como ourives, tecelões, ferreiros, marceneiros e mascates.


  Os primeiros imigrantes do Iêmen que chegaram a Israel pareciam seres vindos de outro mundo. Em lugar nenhum, durante todo o exílio do povo judeu, as antigas tradições haviam sido preservadas tão fielmente como entre eles.


  Ao tomarem conhecimento da criação do Estado de Israel, em 1948, os dirigentes iemenitas organizaram um grande êxodo da Arábia para a Palestina.


  “O único meio possível para chegarem ao porto de Áden era a pé, e assim fizeram. Alguns deles caminharam 1.500 quilômetros através de desertos e montanhas. Em certas ocasiões andaram debaixo de temperaturas escaldantes, noutras sob temperaturas frígidas, muito abaixo de zero. Ouviam-se as crianças gritar por água, umas tropeçando, outras caindo, mas podiam-se ouvir também os rabis que, em tom vibrante e estranho, diziam: “Dai mais um passo, filhinhos! Nós vamos a caminho da pátria para encontrar o Messias”. Dificilmente eles punham um pé à frente do outro, mas, mesmo tropeçando, prosseguiam“.
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